MECANISMO  CICLICO  PALINGENÉSICO
Alvo das mais remotas culturas, filosofias e tradições, o fenômeno palingenésico é hoje um fato científico. Os que o negam, o fazem por desconhecimento das mais recentes pesquisas científicas, e, inclusive, da espirítica, catalogada por farta literatura de importantes sábios no mundo todo no que se pode classificar, doutrinariamente, como Espiritismo: conjunto sistematizado de fatos experimentais jamais vistos no campo das culturas terrenas, só descrendo de tais os que querem descrer, discordar, contra-opinar. 
Portanto, não entrarei na onda dos contra, dos avessos ao progresso e suas reiteradas negações, pois que tais, e, por pura satisfação do seu orgulho, simplesmente dão as costas para fatos confirmados, onde os primeiros a se interessar por tais temas deveríamos ser nós mesmos. Assim, falando aos que se interessam, proponho uma espécie de geometria piramidal ascendente para explicar a reencarnação, consoante: 
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Onde sua Linha Vertical indica, em sentido ascendente: a Evolução (Ev.), seja ela física, biológica ou espiritual; e, em sentido descendente: a Involução (Inv.), uma forma de ocultação psíquica, mas não a sua perda. Assim, tal Linha Vertical vem representar contrações e expansões psíquicas do Espírito, ou seja, de nós mesmos, pois que todos somos Seres subordinados a uma longa escalada evolutiva, mas não de forma retilínea, e sim, de modo cíclico, num constante descer e subir para ascender mais ainda, como se constata nos pontos seis (6) e onze (11) da linha quebrada (piramidal) situada à direita da Linha Vertical, onde o Espírito retorna dois passos para subir três, e assim sucessivamente, no tempo-evolução.
De tal forma que os pontos: três (3) e oito (8), e todos os demais que se lhe possam aparecer no decurso palingenésico, representam o retro-psiquismo de um mesmo Ser espiritual, onde suas potências se concentram num germe, para então expandir-se novamente, e explicar, pelo menos para os cientistas descrentes, que o mais não provém do menos, mas apenas restitui o que nele está incluso por Involução. 
Este, aliás, é um dos grandes problemas dos apedeutas do Espírito. Eles não conseguem explicar, senão por sofismas, como, na gestação biológica, o mais vai surgindo do menos, ou seja, como mais órgãos vão surgindo de menos órgãos no embrião que cresce e avança para o feto, e que, portanto: menos funções progridem para mais funções contrariando a Lei de Causalidade, onde o que é maior e mais complexo não deveria surgir do que é menor e menos complexo. 
Ora, em fases iniciais do embrião humano, por exemplo, ele parece recordar o mundo aquático, pois tem um coração com duas cavidades, vesícula vitelina, reentrâncias branquiais e cauda recurvada como a do cavalo marinho; após certo tempo ele cresce mais e afigura-se aos anfíbios desenvolvendo uma terceira cavidade cardíaca, suas brânquias se atrofiam, seus pulmões aparecem e a cauda regride.
Mas tem mais, pois logo adiante o seu coração evolve outro passo, agora adquirindo semelhança ao dos répteis; e diferenciando-se ainda mais, surgem as quatro cavidades do coração, a homotermia, pêlos distribuídos em todo o corpo, fase mais específica dos mamíferos!!!
Inacreditável: o mais surge do menos; e a Lei de Causalidade, se não admitir-se “algo” mais, é derrogada pela dinâmica embrionária das espécies, e os céticos atordoados inventam e reinventam hipóteses tais como as propriedades do ADN para explicar o inexplicável, pois têm coisas as quais cientistas e biólogos têm um verdadeiro horror: o Espírito Palingenésico e Imortal, contendo registros imponderáveis de suas fases de antanho, sendo, portanto, capaz de, mecanicamente, rememorar sua passagem pelos reinos inferiores da criação. 
Com a lógica do Espiritismo, portanto, e isto já se sabe a mais de um século, que o mais não surge do menos, mas apenas, como já dito, restitui o que está nele incluso por Involução; ou seja: no gérmen da vida está presente “algo potencial” que lhe comanda, que lhe dirige a forma: o campo perispirítico. Assim, dito Gráfico Palingenésico preconiza numericamente:

-De 1 para 2: Processo de Letargia Psíquica do Espírito livre e reencarnante, em movimento, pois: Involutivo;
-Ponto 2: Concepção Intra-uterina onde o Espírito se liga ao material genético cedido pelos pais;
-Ponto 2 para 3: Processo onde o Espírito reencarnante prossegue seu Sono Consciencial pelo obscurecer do seu pretérito que vai se completando mais e mais; todavia, em contrapartida, o fenômeno embrionário se avulta; e, do: 

-Ponto 3 para 4: O feto se desenvolve, sendo que no extremo ponto quatro, o Espírito renasce para a vida corporal, objetivando-se novos progressos e aprendizados espirituais; 
-Ponto 4 para 5: Trata-se da vida corporal, do crescimento bio-psíquico do Espírito reencarnado que, no exato ponto 5, após aquisição de novos conhecimentos no mundo: espirituais e morais, o Ente desencarna e retorna ao seu plano de origem;

-Ponto 5 para 6: o Espírito está na condição de erraticidade, ou seja, ainda precisa trabalhar e crescer, reencarnar e viver retornando ao ponto de partida, num núcleo que é centro de nova expansão até à maturidade, à velhice e à morte, sendo tal, apenas e tão só libertação da Personalidade que descera dois passos para subir três, maturando, sucessivamente, o Fenômeno Consciencial, pela conquista de novas experiências, virtudes do amor, da sabedoria e da compreensão objetivados pelo Mecanismo Cíclico Palingenésico, no sentido de auferir-se a Perfeição, conforme sentenciava Jesus:

“Sede, pois, vós outros, perfeitos, como Perfeito é o Vosso Pai que está nos Céus”. (Mateus, cap. 5, vv. 44, 46 a 48).

Perfeição, pois, que só se adquire pelas muitas provas e aprendizados do mundo, dos orbes universais, e, portanto, das vidas sucessivas, consoante ensino mesmo do Mestre:

“Em verdade, em verdade vos digo: ninguém pode ver o Reino de Deus se não nascer de novo”. (João, cap. 3, vv. 1 a 12). 

Resumindo: a potência se justifica no ato. Ou seja: o ato (gestatório) só se materializa em virtude de um comando (potência) nele incluso; a espécie humana, pois, como todas as demais, só se justifica pelo Espírito palingenésico, causa primordial de sua geração embrionária, fetal, que, no nascituro, prossegue ainda como menino, como homem, para crescer e evoluir ainda mais, sempre, como preconizado pela Justa Lei. 
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